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Entrevista – Arq. Francisco Castro Rodrigues
Gostaria de começar pelo mercado que projectou para o Lobito. Como se projecta um mercado num 
país tropical como Angola? Quais são os elementos a ter em conta?
Olhe! Para já, tenho a dizer que não gostei nada de fazer esse projecto. Já havia lá um mercado local 
tradicional antigo, rés-do-chão, planta quadrada e com umas “vendazinhas” no interior. Era um mercado de 
arquitectura colonial com expressão própria e eu fiz uma banalidade de arquitectura cúbica de traços simples 
envolvendo o mercado antigo. É um mercado de três pisos, com as lojas no rés-do-chão e um pátio interior.
Têm umas reminiscências com o do Kinaxixe. Existem umas saliências que são os “galinheiros” do mercado, 
as “gaiolas das galinhas”, lá para dentro. Os escritórios dos serviços municipais encontram-se no último piso. O 
mercado funcionava praticamente no primeiro piso onde estavam as bancadas, os “galinheiros”, etc. 
O Mercado possuía duas entradas principais em lados opostos, com uma particularidade, pois a escada 
de acesso era dupla. Havia uma escada para subir e outras para descer, mas na mesma caixa, o que dava um 
movimento curioso.   
Os desenhos dos azulejos à entrada são seus?
Não são meus! São de uns alunos meus. Nessa altura montou-se lá uma fábrica de mosaicos hidráulicos. 
Como eu era professor de desenho do liceu fiz uma espécie de concurso lá com os alunos para fazermos uns 
moldes e o dono da fábrica até deu umas “massitas” aos três primeiros classificados. 
A calçada portuguesa aí existente foi uma opção sua?
Não, encontrei já isso no Lobito. Fui chamado para o Lobito por um presidente, um oficial da marinha 
muito culto e que era meu amigo. Já tinha feito uns trabalhos para ele. Era o Comandante Pina Cabral. Ele queria 
transformar o Lobito na “nova Casablanca”, coisa que não aconteceu obviamente. (risos) Ainda assim, ele disse 
que eu não o deixei ficar mal.
E as lojas foi o arquitecto que as desenhou?
Apenas uma, que foi para a casa da sorte. 
E as outras?
Nessas, cada um fez à sua vontade. A Câmara alugava os espaços e as pessoas montavam a sua loja. 
A cor que o edifício possui agora não é da minha autoria. Originalmente era branco, creme claro. Sabe, a 
certa altura começaram a pintar as moradias com os choques a preto e os paramentos a vermelho, as cores da 
bandeira depois da independência.
De facto, a ligeireza do edifício reside nas lojas do rés-do-chão, naqueles envidraçados. Cada loja tem o 
seu arranjo interior que dá um certo movimento plástico ao bloco. O projecto foi feito por duas fases. A segunda 
começa com a introdução dos escritórios municipais. 
Esta fotografia do seu mercado foi tirada numa altura muito próxima da construção, certo?
Sim... Já não me recordo. A primeira parte da construção ficou durante muitos anos sem a parte de cima.
Mas isto aqui era uma pérgula? Dá a sensação de que aqui ainda não tinha construído os escritórios.
Os escritórios são recuados. Mas é possível que quando esta foto foi tirada, os escritórios ainda não 
estivessem construídos.
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Portanto, na construção inicial havia uma pérgula em cima e só depois é que foram acrescentados 
os escritórios.
Sim, até porque nessa foto não estou a ver nenhuma estrutura de paredes.
Como funcionava a ventilação dentro do mercado?
A ventilação era transversal para o pátio interior que era absolutamente aberto. O facto de as grelhas 
envolverem o edifício está relacionado com a planta quadrada do mercado e desses elementos de ensombramento 
estarem presentes nos pontos de incidência solar, uns horizontais, outros verticais, uns são móveis, outros não 
são... Com o objectivo de tentar defender um bocado a incidência directa do sol. 
Lembra-se da data em fez este projecto? O arquitecto chegou em 1954 não foi?
Cheguei em 1954 e esse projecto foi logo a seguir, por volta do princípio dos anos 1960. O mercado ainda 
era antigo.
Mas o mercado antigo, segundo eu percebi, ainda era no mesmo lugar, não era?
Era e ainda esteve em funcionamento durante a obra de construção do novo. Era mais pequeno, é claro, 
e tínhamos uns passeios largos. Hoje estou arrependido de ter incrementado a adopção porque a arquitectura 
era muito curiosa. 
Era como aqueles mercados murados?
Era sim. Havia outro em Novo Redondo, mas esse eu consegui salvaguardá-lo. O mercado antigo do Lobito 
era do mesmo género que o do Novo Redondo. Eu fiz o primeiro Plano de Urbanização de Novo Redondo e 
mais tarde o Plano Director.
Antes de começar o projecto teve algum tipo de contacto com a população local? Entrevistou-os? As 
pessoas explicaram as necessidades que tinham?
Não. O projecto do mercado foi uma determinação da Câmara Municipal. O mercado antigo era pequeno 
e procuraram ampliá-lo, porque realmente, já não servia a população. O Lobito foi a cidade que nos anos 1940 
mais cresceu em número, não em proporção. Ainda mais que Luanda! Teve uma atracção muito grande. O porto 
e o terminal de caminho-de-ferro foram a dinâmica da cidade. O caminho-de-ferro de Benguela, o terceiro maior 
do mundo, vai do oceano Atlântico ao Índico. Aquele porto desenvolveu-se, de repente, extraordinariamente 
e atraiu uma quantidade de entidades, companhias e empresas internacionais. A certa altura, na Câmara do 
Lobito, o actual presidente Pina Cabral resolveu vários problemas antigos, como o abastecimento de água em 
quantidades suficientes, a remodelação completa da rede eléctrica pela SONEFE, tendo até sido considerada a 
cidade melhor iluminada de Angola.
Na altura em que esta fotografia foi tirada [depois da independência], o mercado de Kinaxixe já 
estava bastante decadente, não estava?
Não, quer dizer, nesta altura o mercado estava bem. Uma vez até tive aqui uma discussão pelo telefone 
com uma senhora jornalista, que me ligou para que eu desse uma opinião crítica sobre a demolição do Kinaxixe. 
Obviamente que é de lastimar que deitem abaixo qualquer obra, seja ela qual for, e aquela até tinha muito 
interesse. Agora, é preciso pensar no seguinte: o Mercado de Kinaxixe foi feito numa altura em que Luanda devia 
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ter à volta de 100 mil habitantes e quando foi demolido, Luanda já tinha 3, 4 ou 6 milhões! Portanto, aquele 
mercado era apenas uma “joiazinha”, um modelo de recordações... A senhora ficou um bocado arrolada comigo!
Quando fez o projecto do Mercado do Lobito conhecia bem o Mercado de Kinaxixe?
Não. Conheci o Mercado de Kinaxixe quando passei por Luanda. Raramente ia a Luanda, apenas por 
necessidades camarárias, de ligação ao Governo-geral. Fora isso, nunca ia a Luanda.
Acha que o Mercado de Kinaxixe teve alguma influência no Mercado do Lobito?
Basta olhar para a forma! A mesma concepção, claro que implicava um desejo de considerar semelhanças 
porque tem: planta quadrada, o pátio central, a colunata no piso em baixo, as grelhas, aquelas “caixas das 
galinhas” também, etc.
Tem mais a ver com o pensamento tropical do que com imitação ou cópia.
Agradeço a sugestão porque até era a ideia que estava a tentar “fermentar”, mas que não queria dizer. É 
a preocupação de tapar o sol, de criar ventilações transversais e longitudinais o mais possível. Foram sempre as 
preocupações que dominavam na altura.
Antes de ir para Angola já tinha desenhado um mercado ou foi o primeiro que fez?
Não, foi o primeiro que fiz.
E depois fez outros?
Não, foi só aquele. 
O que é que nos pode dizer sobre o seu contacto com Vieira da Costa?
O meu contacto com Vieira da Costa começou por ser atribulado. Ele era muito “palaciano”. O Governador-
Geral agarrou nele e meteu-o numa espécie de antecâmara do gabinete dele. Quem quisesse ir falar com o 
Governador tinha de passar pelo gabinete do Vieira da Costa.
Então no período colonial ele era muito poderoso?
Já era, sim, e com merecimento, diga-se de passagem. Quando eu fiz o primeiro plano de urbanização para 
o Lobito, havia necessidade da Câmara estar em contacto com o Governo para várias coisas, várias aprovações. 
Nessa altura, o Governador-Geral era muito amigo do Lobito, pois a sua filha estava casada com um vereador 
da Câmara e dono de uma loja comercial muito importante chamada “Cruzalves”, que era o nome da família. 
Esse vereador tinha sido meu colega na escola académica em Lisboa, éramos muitos amigos. Por isso, quando 
ia a Luanda tinha muita facilidade em falar com o Governador e nessas ocasiões passava pelo gabinete de Vieira 
da Costa. 
Uma vez, ele estava a fazer um estudo de ligação urbanística entre a cidade de Luanda e a ilha. Vi aquilo. 
Ele não estava. Agarrei no papel vegetal, pus por cima e fiz uma ponte. Ele ficou danado como eu ficaria, 
evidentemente. A partir daí sempre que passávamos um pelo outro, “congelávamos”! Mas acontecia uma coisa 
desgraçada para ele… Ele era casado com uma americana que era perita em questões de etnografia e quando 
ela sabia que eu ia a Luanda, obrigava-o a convidar-me para almoçar com eles! (risos)
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Portanto, ela gostava de si?
Sim, gostava de conversar comigo. Gostava de falar de etnografia comigo devido à minha permanência 
de muitos anos no país. O Vieira da Costa vinha sempre muito contrariado convidar-me para almoçar... (risos) 
A certa altura, a senhora morreu e ele teve um desgosto muito grande, foi-se abaixo. Escondia-se, fugia 
do contacto com as pessoas... Um dia, quando fui chamado para Luanda, vou descobri-lo lá “fechadinho” num 
pequeno gabinete do Laboratório de Engenharia de Angola, cedido pelo Director Guerra Marques. 
E porque é que eu fui chamado para Luanda? O Agostinho Neto entendeu que devia ser criado um serviço 
de urbanismo no Ministério, que não havia. O Primeiro-ministro Resende de Oliveira, português naturalizado 
angolano [foi até o primeiro português a naturalizar-se] esqueceu-se do urbanismo no ministério e o Neto teve 
essa preocupação! O plano dele era criar aldeias novas, mas em condições projectadas, para as populações se 
fixarem. A certa altura o Ministro, por determinação do Presidente, criou os serviços de urbanização integrado 
no Ministério da Construção, a Direcção Nacional de Serviços de Urbanização, Construção e Habitações. Quem 
é que vai dirigir esses serviços? O Vieira da Costa, que era um bom urbanista.
No fundo, o Arquitecto Castro Rodrigues é que indicou o Vieira da Costa para ficar à frente desses 
serviços de urbanização?
Exactamente. Até porque ele andava um bocado escondido, apagado. 
E ele aceitou?
Aceitou, pois claro! Era legítimo e, quanto a mim, não havia lá outro para isso.
Tinha uma grande admiração por ele?
Não... Eu nunca tive muita admiração por obras, diga-se de passagem, mas reconhecia o seu valor e a 
sua competência. Foi por isso que me lembrei, que trabalhei no sentido de ele ser o dirigente desse novo 
departamento de urbanização.
A partir daí a vossa relação melhorou?
Sim, foi “eu cá tu lá” no gabinete. Mas ele fechava-se muito, sempre.
Em relação ao período em que esteve em Portugal, qual foi a sua participação nas ICAT?
Éramos vinte e um, os sócios dessa empresa. Para construir uma empresa técnica eram necessários vinte e 
um sócios. A certa altura, nós tentámos conquistar o sindicato, tirar de lá os moços do antigamente [os “Raul Linos”, 
os “Pardais Monteiros”, etc.] e implantar uma direcção de gente nova. Houve uma movimentação muito grande 
depois das eleições de 1945, em que a oposição ia ganhando as eleições e foi nesse período que os sindicatos 
foram conquistados pelos “arquitectos do contra”, como Keil do Amaral. Esse grupo de arquitectos precisava de um 
local para agir de maneira a conquistar a Sociedade de Belas-Artes [que conquistámos por eleições legais] e também 
precisávamos de um órgão de comunicação. Então comprámos a revista Arquitectura, que era uma “revistazinha” 
muito modesta, propriedade de um desenhador das obras públicas chamado Francisco Pereira e as reuniões para 
organização das actividades do sindicato era a forma de reunir esses 21 arquitectos do contra. Foi esse grupo o 
promotor e o orientador do caminho que seguiu o Congresso dos Arquitectos. Tenho a impressão que foi por 
causa desse congresso que nos começámos a reunir.
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O senhor participou nesse congresso?
Participei e com três teses! Uma com o Huertas Lobo, outra com Simões e uma com os três. Tínhamos um 
atelier em conjunto. O João Simões era o sócio para pagar a renda do escritório! (risos)
A Revista Arquitectura reunia-se no vosso escritório?
A sede da Revista Arquitectura era a “despensa” do nosso escritório.
Qual era a morada do escritório?
Rua Alexandre Braga, nº 17, rés-do-chão. Era um escritório de engenheiros. Os engenheiros tinham a parte 
da frente, virada para a rua, e nós tínhamos um “cubículo” virado para o saguão.
As ICAT trabalharam directamente com as EGAP? Qual a relação entre as duas?
Éramos os mesmos. Depois de tudo o que tínhamos alcançado, lembrámo-nos de fazer uma exposição 
sobre o nosso tempo cultural. Foi na altura em que fomos muito influenciados por uma certa cultura de artes 
mexicanas como, por exemplo, Rivera. Por esse motivo, nós frequentávamos muito a Embaixada Mexicana. O 
embaixador era uma pessoa muito culta e convidava vários grupos intelectuais e, de vez em quando, convidava 
os arquitectos para uma “almoçarada”.
Essas Exposições Gerais de Artes Plásticas faziam-se na Sociedade Nacional de Belas-Artes?
Exactamente.
O Arquitecto participou em sete, não foi?
Sim. Participei em sete com um ano de intervalo, que foi o ano em que estive preso. A certa altura também 
passei pelas cadeias da PIDE. Tinha que ser, não era? (risos)
Eram exposições que juntavam os artistas e os arquitectos?
Arquitectos, escultores, pintores, ceramistas e desenhadores.
E a maioria dos arquitectos que participavam estavam nas ICAT?
Era o João Simões, o Keil do Amaral... 
Com que assiduidade saia a revista?
A revista, teoricamente, era mensal, mas por vezes juntavam-se dois e três meses. Dependia da 
disponibilidade de cada um que tinha a obrigação de a fazer. Às vezes, o Keil é que fazia quase tudo!
Porque é que, antes do Arquitecto ir para Angola, não publicavam projectos feitos em África?
Porque não tínhamos conhecimento disso, nem os havia. Quem é que estava em África nessa altura? 
Estava o Vieira da Costa, o João Aguiar que fez um “monstro” para um capitalista lá por Luanda. Estava também 
o Arquitecto Vasco Regaleira que fez o Banco de Angola e a ermida do Lobito.
Como era a equipa no Gabinete do Ultramar? Como era a estrutura do gabinete? 
Tinha o seu director, que começou por ser um engenheiro de minas chamado Rogério Cavaco, depois 
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foi o João Aguiar. Tinha engenheiros especializados em hidráulica, vários engenheiros calculistas e topógrafos.
E depois eram vocês arquitectos, que deviam ter uma sala de desenho com certeza?
Tínhamos uma sala grande em que os arquitectos estavam misturados com os desenhadores.
E o Arquitecto ainda trabalhou na Alameda Afonso Henriques?
Sim, exactamente.
Em relação ao João Aguiar, o plano de urbanização que fez cá e que o levou para o Lobito fê-lo no 
Gabinete de Urbanização do Ultramar?
Foi.
E quem era o chefe da equipa? Quem traçou o plano? Foi João Aguiar?
Não, desculpe. Os planos feitos no Gabinete de Urbanização não eram feitos em equipa.
Então quem é que tinha feito o do Lobito? Foi o Arquitecto?
Sim, o do Lobito fui eu.
Portanto, no Gabinete já tinha feito o do Lobito e depois é esse que leva para lá e que corrige?
Sim, levei-o debaixo do braço. Aliás, o plano foi feito muito à pressa para ser levado por Craveiro Lopes.
O de Novo Redondo também, não foi?
Foi, mas isso já foi como consultor da Câmara de Novo Redondo.
Então o Arquitecto esteve lá (no Gabinete de Urbanização) durante quanto tempo?
Não chegou a um ano... Tive nove meses lá... Foi à volta de 1950/1951.
O Lucínio Cruz estava também no gabinete?
Sim, ele veio a substituir o João Aguiar.
Como foi trabalhar para os serviços de urbanismo e arquitectura da Câmara Municipal do Lobito? O 
facto de ter sido preso em Portugal afectou de alguma maneira o seu trabalho?
Eu sei que o Pina Cabral teve problemas por causa disso, mas ele era muito meu amigo, conhecia-me 
muito bem. Sabe, ele não era um oficial de marinha qualquer! Ele era o relator da NATO para Salazar, por isso 
ele lá conseguiu vencer o crivo da PIDE.
Mas tinha liberdade de movimentos na Câmara?
Tinha perfeitamente.
Portanto, no Lobito, as decisões passavam muito pelo Arquitecto.
Sim. O Pina Cabral tinha muita confiança em mim! Quando os vereadores não gostavam de qualquer coisa, 
ele dizia: “Não! Não! Castro Rodrigues disse isso, portanto, fica assim!” Ele defendia-me muito! O possível êxito 
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que tive lá devo-o a Pina Cabral. Era um amigo de estimação.
Quando o Arquitecto estava no Lobito, quantos desenhadores trabalhavam consigo?
Olhe, na Câmara tive oito desenhadores. Tinha um agente técnico [hoje em dia chama-se engenheiro 
técnico], que era um belíssimo calculista, chamado Soares Duarte. E tive dois topógrafos: Alberto Cordeiro, que 
ainda é vivo, mas o outro já não me recordo do nome...
O Arquitecto tinha o seu trabalho na Câmara, onde fazia os seus edifícios públicos, e depois tinha 
o seu escritório de curso livre?
Sim. Tive sempre pulso livre. Lutei sempre por isso! Mesmo cá em Portugal, no sindicato, eu sempre 
entendi que os arquitectos oficiais, dos ministérios e das câmaras, deviam ter pulso livre. Se os advogados e os 
médicos têm pulso livre, por que carga de água é que os arquitectos não deviam ter?! 
E o que é que os clientes privados costumavam encomendar?
Casas, lojas e blocos de habitação.
O Arquitecto ainda fez um cinema, não fez?
Fiz dois: o “Flamingo” e o “Baía”. Eram ambos ao ar livre, mas enquanto o primeiro era destapado em 
parte, o segundo era totalmente protegido por uma cobertura de duas águas. A pala do “Flamingo” possuía 16 
metros, era uma consola falsa, pois encontrava-se suspensa por cabos. Essa encomenda foi feita pelos sócios de 
Ribeiro Belga no Lobito. Ribeiro Belga era o distribuidor e fazia-se associado dos proprietários dos cinemas do 
Miramar, em Luanda, desses dois no Lobito e de outros mais.
Portanto, o trabalho estava bem dividido porque na Câmara fazia-se obra pública e equipamentos 
e nos privados era mais a habitação.
Eu tinha um empenho grande. Eu não aceitava qualquer trabalho porque comecei a verificar que muitos 
clientes vinham ter comigo por eu ser o “arquitecto da Câmara”, ou seja, para que o projecto fosse rapidamente 
aprovado. Vários vereadores, de vez em quando, pediam-me para fazer um projecto e eu recusava.

Entrevista
Arq. Simões de Carvalho
Realizada a 28 de Outubro de 2011
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Qual foi o seu tema do Concurso para a Obtenção do Diploma?
O meu tema foi o Bairro dos Pescadores na Ilha de Luanda, tenho-o aí todo em francês e muitos alunos 
já vieram aqui buscá-lo e digitalizá-lo. Encomendaram-me, a certa altura, um bairro de pescadores na Ilha de 
Luanda e eu associei-me com o Pinto da Cunha e fiz o plano. E então lembrei que, como não tinha tempo para 
preparar uma tese absolutamente diferente, agarrei no plano e arranjei como presidente de tese o Jean-Marle 
Duclaux, que era um sociólogo. Eu ia de Luanda para lá falar com ele. Apesar de ser professor em Paris, ele vivia 
na Riviera Francesa. Por acaso, foi uma tese bem aceite.  
Bem, no outro dia resolvi ver e encontrei aí uma carta do meu sócio a queixar-se da PRECOL, que foi 
quem construiu o Bairro do Prenda, porque tinham contratado um arquitecto holandês chamado Franz que 
trabalhou com Conceição Silva, para ir fazer os projectos da Unidade que eu já tinha feito. Como era de esperar 
o rapaz ficou doido, porque afinal quando chegou lá viu que era mentira, mas puseram-no fazer notificações aos 
projectos. Por exemplo, as guardas das varandas do Prenda mudaram-nas todas! Eu tinha as guardas de acordo 
com as da Unidade de Habitação de Berlim de Corbusier, que eram uns “favozinhos”. Existem lá alguns prédios 
com isso, mas de resto, mudaram tudo!
O projecto do Bairro do Prenda nunca foi terminado pois não?
Nunca foi terminado, nem sequer todos os blocos foram construídos. Os Blocos B foram todos realmente 
construídos. Pelo menos oito foram construídos como estavam no projecto. Os do tipo A também foram todos 
construídos, mas os de tipo C foram mudados. Nesses últimos, eu tinha soluções de semidúplex e os tipos 
mudaram isso. Nunca mais me lembrei disso, porque quem seguiu a obra foi Pinto da Cunha que era meu sócio lá. 
Sabe, uma das coisas que, por exemplo, não se deve fazer são segregações, de qualquer tipo. Ora, o que 
eu vejo agora a ser feito em Luanda, para grande desgosto meu, é uma completa segregação económica e 
social. Repare, aqui em Lisboa não havia condomínios. Depois do 25 de Abril, eu fui para o Brasil e encontrei 
condomínios fechados que nunca mais acabavam! Até existiam condomínios fechados para fim-de-semana. 
Aquilo era realmente uma segregação social e económica brutal! E isso foi importado, primeiro para aqui – 
quando voltei para Portugal já encontrei condomínios em Cascais – e depois, para Luanda. A justificação para 
isto é uma questão de segurança, mas a segurança consegue-se por uma convivência e respeito de uns pelos 
outros. É preciso começar a ensinar isto nas creches, nos jardins-escola, a promover o convívio entre os miúdos, 
para que a sociedade tenha realmente uma harmonia.
Luanda está em polvorosa e aquilo vai dar o que está no Brasil! Eu quando estive no Brasil, de 1975 a 
1979, andava na Avenida Atlântica (a avenida marginal de Copacabana) e chegava aos prédios facilmente. Agora 
existem grades de 3 metros com uma porta, uma campainha e um homem armado que quer saber o que é que 
estamos ali a fazer! No Recife também não havia nada disso. Aliás, ainda é pior, pois fizeram muros fechados e 
portanto, quem sai do prédio nem vê se está alguém lá fora. De volta e meia, assaltam-nos e matam-nos! 
O que se está a fazer em Angola é pior que isso. São os generais ricos que estão a viver em condomínios 
fechadíssimos, que eu vi. Até mais, as nossas antigas moradias estão com muros de 4 metros com um guarda 
negro armado fora. São autênticos bunkers! Eu tive uma tristeza imensa ao ver aquilo tudo.
Destruíram os bairros bonitos de Luanda.
Não foi só o destruir. Com aquela história da segurança, que eles dizem, qualquer casa parece um castelo! 
E entretanto, estão os chineses a construir cidades novas, tudo com blocos de 7 pisos e com jardins, com 
creche e esses equipamentos todos. E eu perguntei: “Mas para quem é isto?” Responderam-me que era para os 
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funcionários. Esses projectos estão a 40 km de Luanda, do lado Sul – que era para onde eu realmente puxava 
a cidade. Quanto tempo é que se perde para ir dali a Luanda? 24 horas por dia e mais de um terço é gasto em 
transportes! É disparate sobre disparate... 
Esses dormitórios estão, realmente, a uma grande distância.
Dormitórios?! Mas quem é que vai lá dormir? Quem é que eles vão lá pôr a viver? Eu não acredito que 
consigam pôr lá alguém. Porque só ao nível dos transportes, todas aquelas vias estão saturadíssimas. Eles estão 
a fazer coisas para ficarem vagas! 
No século passado houve muitos planos que tentavam desenvolver pequenos dormitórios, cidades 
satélites à volta de Luanda, como por exemplo o de De Gröer.
Isso era uma asneira também! Eu não concordo com as cidades-satélite.
Então não concorda também com o CODA de Vasco Vieira da Costa?
Não sei qual foi a prova do Vieira da Costa.
Foi uma cidade-satélite para Luanda.
Pois... Eu tenho aí uma carta em que tive que “bater” no Vasco Vieira da Costa porque a certa altura, 
um secretário provincial chamou-o para me “dar pancada”. Ele dizia que as unidades de vizinhança estavam 
ultrapassadas.
Isso das cidades-satélite foi o que se fez em Londres e toda a gente sabe dos inquéritos sociológicos que se 
fizeram depois. Ninguém estava satisfeito com as cidades-satélite. Toda a gente quer ir para Londres. Portanto 
não há que se fazer cidades-satélite, mas sim a extensão da cidade naturalmente, um crescimento dirigido e com 
cabeça. Por isso é que as unidades de vizinhança, para mim são extraordinárias. 
Durante a altura em que estive em Luanda, nas unidades de vizinhança havia 2/3 de negros e 1/3 de 
brancos. Eu propus fazer unidades de vizinhança precisamente integrando as diferentes classes sociais e raciais 
de maneira a acabar com os musseques. O Deslandes e o Teles dos Santos acharam que os brancos não iriam 
querer viver para lá com 2/3 de negros e 1/3 de brancos. Então invertemos para 2/3 de brancos e 1/3 de negros 
e, com o tempo, vamos “civilizá-los”. Eu queria acabar com isso e comecei a partir da unidade de vizinhança nº1 
no Prenda. A nº3 ainda se construiu embora os projectos já não fossem nossos.
Onde era a unidade de vizinhança nº3?
A nº3 era a caminho do aeroporto, já a vi através do Google. Mas bem, aquilo tudo tem sido um desastre! 
Eu deixei lá as unidades de vizinhança no Prenda: a nº 1, 2 e 3. A nº2 não se chegou a fazer o plano de 
implantação e volumes, mas fez-se a unidade de São Paulo. Até pela visão das maquetas é possível observar-
se uma diferenciação do tipo de habitação em função das classes económicas. Existem as moradias para os 
mais ricos, as moradias individuais. Existem as moradias em banda para os menos ricos. Para a classe média 
há os blocos de habitação e por fim, existe aquela zona toda reservada para a habitação indígena que tinha de 
ser projectada de acordo com as condições sociológicas. Eu propunha que os indígenas vindos do musseque 
passassem num “bairro-escola” antes de os meterem nos bairros das unidades de vizinhança. Cada bairro era 
constituído por 4 unidades de vizinhança.
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Relativamente ao tempo que esteve a trabalhar no Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal, 
como decorreu o desenvolvimento do Plano Director Municipal?
Eu montei o Gabinete de Urbanização e praticamente acabou quando me vim embora, segundo notícias 
que eu ouvi. O objectivo da Câmara era que eu fizesse só o plano da baixa e os terrenos do musseque do Prenda 
que tinham sido comprados por um engenheiro que foi Presidente da Câmara quando eu era garoto. Era um 
tipo excepcional e comprou uma quantidade de terrenos para sul – o que prova que já não era nada burro, 
pois achava que para sul é que se devia estender Luanda – onde eu depois pus as unidades de vizinhança, 
equipamentos escolares previstos e até uma cidade universitária. Bem, eu fui lá e eles só queriam que eu fizesse 
na baixa arranha-céus, prédios altos, os quais já tinham sido condenados pelo próprio Faria da Costa, que quando 
foi lá disse logo que a altura dos edifícios não podia ultrapassar a do Palácio do Comércio, que tinha 6/7 pisos.
Porque encher a baixa de arranha-céus é, de facto... Aquilo é um buraco rodeado de encostas! Se a gente 
enche o buraco de grandes densidades populacionais resulta numa asneira, pois na parte antiga da cidade as 
ruas não tinham capacidade para o grande tráfego. Portanto, Faria da Costa tinha razão e eu fiz a mesma coisa 
e disse: “Não passamos dos 6/7 pisos.” Hoje, com os prédios que lá estão, tipo o da Sonangol, aquilo está um 
disparate total! Ali ninguém consegue circular, que era exactamente aquilo que estava previsto.
Bom, havia muito terreno vago na baixa de Luanda, onde as pessoas nem sequer construíam porque não 
havia bancos que emprestassem dinheiro aos proprietários dos terrenos para construir. Portanto, aquilo não se 
desenvolvia, não tinha estruturas nenhumas. E eu criticava isso tudo. Felizmente, o Deslandes e o Pimentel dos 
Santos eram pessoas evoluídas e concordavam comigo. A certa altura eu disse que não podia fazer o plano da 
baixa sem pelo menos fazer, ao mesmo tempo, um outro Prenda e o Plano Director da cidade, porque estava 
tudo mal. A primeira coisa que pedi foi um estudo dos solos para saber a resistência às pressões, onde é que 
devia ou não fazer prédios altos.
A baixa de Luanda tem um nível freático muito baixo, não é?
Sim, tem água 2 metros debaixo do solo. As casas que têm feito para lá têm sido um disparate!
O Arquitecto trabalhou com Vasco Vieira da Costa?
Não, nunca.
Mas conhecia-o?
Olhe, conheci o Vasco Vieira da Costa quando fui para lá e foi para lhe dar “pancada”, como já lhe contei. 
Ele depois procurou-me em face do meu plano da baixa, porque ele teve uma encomenda para um dos edifícios 
que estava previsto. Eu dei-lhe os dados e ele fez o edifício, o qual se encontra ao pé da Mutamba e é um dos 
melhores edifícios de Luanda. Hoje é lá que está o Ministério das Obras Públicas. De resto, nunca mais tive 
contacto com ele, excepto quando ele me atacou, mandado lá pelo Cassis, que era um secretário provincial. 
Ele achava que as unidades de vizinhança numa cidade não eram um cacho de uvas, mas apenas um bago 
de uva. Essa foi a primeira crítica que tive de lhe fazer. Qualquer pessoa sabe que num nó viário, onde há 4 
vias, não deve ter junto ao cruzamento dessas vias, grandes densidades população, ou seja, não se devem pôr 
prédios altos. Isto está presente nos projectos de Le Corbusier. Ora, quando eu fui ao largo da Bacia do Romão, 
encontrei-os a fazerem prédios altos. O primeiro desses prédios enormes foi construído por um sócio do Vieira 
da Costa, cujo nome não me recordo.
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O Arquitecto chegou a visitar o Mercado de Kinaxixe?
Cheguei sim senhor.
O que achou do edifício?
Era um belo edifício. Um edifício óptimo. Foi uma asneira terem destruído aquilo, não tenha dúvida. Mais 
uma vez é o resultado do capitalismo que estão lá a fazer, ou que já está lá feito, parece-me. Até o prédio da 
Cuca já foi demolido!
A Brito Godins (actual Av. Lenine) era a primeira via de cintura que eu considerava no meu plano, que 
começa no Largo Baleizão, subia pelo palácio, cruzava-se com a Av. Alongo Ferreira que ia ter ao hospital, descia 
a Maianga, subia o Liceu Salvador Correia, ia ao Kinaxixe, descia pela Pinheiro Chagas e ia até à igreja da Nazaré. 
Neste percurso tinha que se alargar a via e proibir o estacionamento, de maneira a fazer uma via de cintura 
a trabalhar como deve ser. As moradias que existiam lá, que tinham um terreno formidável, pertenciam aos 
directores de serviços e secretários provinciais, e que eram jóias da arquitectura daquele tempo, foram na sua 
maioria substituídas por prédios de 10 e 15 pisos. Agora, ninguém consegue circular naquela via! As asneiras 
somam-se e somam-se... 
Eu vim a saber que, na encosta da Maianga, construíram um célebre prédio conhecido por “o livro” num 
espaço onde não se deviam construir prédios altos. Só para lá da Brito Godins é que devia ser permitido 
construírem prédios altos, pois é o único sítio onde se pode escavar sem encontrar água.
Eu comecei a fazer o plano assim, a puxar a cidade para Sul. Na parte velha da cidade, eu ia pondo habitação 
indígena à volta dos coqueiros, porque era uma unidade de vizinhança que eu tinha projectado para ali e 
pretendia misturar as populações. Ofereci um projecto de um jardim-escola aos serviços de instrução pública 
com a intenção de que distribuíssem esse jardim-escola pela província toda – ainda se fez um em Novo Redondo 
e outro na Gabela – até mesmo pelos aldeamentos nativos. É outra vez a minha ideia de incutir desde criança 
a disciplina, o trabalho, etc., para acabar com as segregações económicas e sociais. Era isto que eu queria fazer. 
E de onde vieram estas ideias? Das cadeiras de urbanismo que tirei em Paris. Não pode haver qualquer 
segregação! Nas minhas unidades de vizinhança vê-se que as próprias tipologias das construções dão isso.
Onde era o Caputo?
Era no antigo bairro do Cazenga, que hoje se chama São Paulo. 
Uma das coisas que ando a explorar para a minha tese é o facto de o Mercado de Kinaxixe ter sido 
o primeiro mercado de linguagem moderna, acabando assim por influenciar outros, como foi o 
caso do Mercado do Lobito do Arq. Francisco Castro Rodrigues. Em 1965, o Arquitecto concluiu o 
Mercado do Caputo, mas este não tem nada a ver com o de Kinaxixe.
Ora, eu estava a projectar para populações economicamente débeis. Se virmos bem, o Mercado de Kinaxixe 
era para a população europeia, da elite urbana. O projecto do Mercado do Caputo foi feito no meio de um 
musseque. Eu faço arquitectura de acordo com as populações, com o terreno e com os materiais existentes. Aqui 
havia indígenas a vender por todo o lado, no chão, descobertos e sem nada. Eu fiz este mercado com condições 
higiénicas e câmaras frigoríficas para ver se a Câmara punha lá os negros a venderem. Os materiais usados foram 
o cimento à vista, cimento afagado, tudo materiais baratos, não há um único material de luxo! E sabe o que a 
Câmara fez? Pedia tanto dinheiro pela renda das bancadas que os comerciantes passaram a vender cá fora, ao 
lado do mercado. Portanto, isto para dizer que este mercado não tinha nada a ver com o Kinaxixe.
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Só para concluir, o Largo de Kinaxixe teve importância no desenvolvimento do PDM de Luanda?
Não. Na altura em que fiz o PDM o Mercado de Kinaxixe já existia e esse mercado era para a população 
europeia que vivia na Av. dos Combatentes e na Brito Godins. Eu nunca vi lá negros a entrar e comprar, era para 
uma população com mais dinheiro. Até na baixa havia o Mercado do Bungo, onde eu ia muitas vezes com o 
meu pai, na zona da Quitanda, e quem lá estava a vender eram portugueses. Os mercados dos indígenas eram 
ao ar livre no musseque.

Entrevista
Arq. Manuel Correia Fernandes
Realizada a 2 de Dezembro de 2011
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Como conheceu o Arq. Vasco Vieira da Costa? Durante quanto tempo trabalhou com ele?
Conheci-o em Dezembro de 1969, quando cheguei a Luanda para fazer o serviço militar. Fomos apresentados 
por um amigo comum, que era também arquitecto e que achou que seria interessante estabelecermos relações 
profissionais. Acabei por trabalhar com ele nos dois anos seguintes.
Quem era o amigo comum?
O Arquitecto Troufa Real. 
Ele escreveu um artigo sobre Vieira da Costa no Jornal “Arquitectos”.
Exactamente. Ele trabalhou com Vieira da Costa, mas quando cheguei a Angola já não trabalhava. Eu e o 
Troufa Real fomos colegas na tropa. Ele tem uma história muito peculiar, a minha, por outro lado, é mais normal. 
Eu lembro-me que quando cheguei a Luanda fui com Troufa Real ao escritório de Vieira da Costa por volta das 
18:00 e ficámos lá a conversar até às 21:00 ou 22:00. Foi assim um “amor à primeira vista”.
Portanto, as minhas relações com o Vieira da Costa começam em Dezembro de 1969 e duram 2 anos, nos 
quais estive a fazer o serviço militar e onde trabalhei no escritório dele. Quando acabava o trabalho da manhã 
no serviço de obras militares no Quartel, ia para o gabinete dele no Laboratório de Engenharia e fazia uma 
colaboração muito pontual entre as 12:00/12:30 até às 13:00/13:30. Estabelecemos uma relação muito próxima e 
ele fez tudo o que pôde para conseguir com que o comandante do Quartel me concedesse um “part-time” no 
Laboratório de Engenharia. Claro que não conseguiu porque eramos apenas 2 ou 3 arquitectos militares para 
Angola inteira, mas mantive aquela colaboração durante a hora do almoço. Depois ao fim da tarde, por volta 
das 17:30/18:00, lá me apresentava outra vez no escritório dele para ajudar nas coisas que ele tinha para fazer.
Vieira da Costa depois de trabalhar na Câmara Municipal de Luanda foi directamente para o 
Laboratório de Engenharia?
Ele não foi directamente para o Laboratório de Engenharia. Não lhe sei dizer exactamente as datas. Ele sai 
relativamente cedo da Câmara de Luanda e o Laboratório é criado, creio eu, nos anos 1960.
Então entre estes dois espaços ele devia ter tido um escritório privado não?
Tinha, era no chamado “Prédio do Totobola”, que se encontrava na baixa de Luanda. O prédio tinha sido 
projectado por um arquitecto muito interessante de Angola chamado António Campino, que fez esse edifício 
muito “corbusiano” onde se encontrava a agência da Totobola. O atelier de Vieira da Costa estava num dos pisos 
de cima e era um duplex do tipo do Bloco de Marselha, com aquele piso “mezzanine” onde ele olhava para os 
desenhadores que se encontravam no piso inferior, ao passo que no piso de cima estávamos nós: eu e mais 
uns colaboradores que havia na altura. Um deles vive aqui no Porto e seria interessante falar com ele, que é o 
Arquitecto José Quintão, que trabalhou muitos anos com Vieira da Costa.
Em que projectos participou durante a sua colaboração com Vieira da Costa? 
Os projectos em que participei directamente foram dois laboratórios de medicina veterinária, um para 
Nova Lisboa (actual Huambo) e outro para a antiga Sá da Bandeira (actual Lubango) e fiz um projecto para 
uma casa-museu, que julgo que não se chegou a construir, de um escritor angolano chamado Óscar Ribas. 
Depois colaborei em coisas pontuais, mais de apoio nos trabalhos. O laboratório do Huambo estava integrado 
na Faculdade de Medicina Veterinária.
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Como correu esta transição desde de que Vieira da Costa saiu do atelier que tinha no Totobola para 
o Laboratório de Engenharia? 
Bom, numa primeira fase, que foi no tempo pré-independência, faz-se com naturalidade, pois ele de manhã 
trabalhava no Laboratório e à tarde no atelier. Portanto, fazia aquilo religiosamente.
Como já disse, colaborei com ele no atelier nos projectos que já referi. No Laboratório de Engenharia 
fazia-se fundamentalmente o projecto da própria Faculdade de Engenharia da Universidade de Luanda, que 
se encontrava ao lado do Laboratório. O projecto do Laboratório era composto, nesta altura, apenas por um 
primeiro edifício, que era um esqueleto e que agora está concluído. Portanto, estávamos a fazer os principais 
edifícios da Faculdade de Engenharia e eu colaborei também nesse projecto.
Quanto tempo demorou a construção desse projecto? 
Eu penso que foi relativamente rápido, mas não lhe sei dizer datas. Quando cheguei a África já estava 
pronto. Estava em construção o edifício da Faculdade de Engenharia, que se encontrava no terreno ao lado e 
que era uma biblioteca e centro de documentação! Era uma estrutura muito bonita de betão que se manteve o 
tempo todo que lá estive inacabado. Só depois da independência é que ele é fechado e acabado.
Quando foi criado o curso de arquitectura em Luanda? 
Foi em 1979, a convite da Universidade Agostinho Neto. Vieira da Costa, com a independência, fechou o seu 
escritório e passou a trabalhar só no Laboratório. Portanto, a independência foi em 1975 e em 1978/1979 Vieira 
da Costa é encarregado pelo Ministro da Educação para criar o curso de arquitectura em Angola.
O curso de arquitectura e urbanismo. 
Sim, isto tem um precedente que coincide com a minha estadia lá. Quando estive lá, Vieira da Costa 
recebeu de Veiga Simão, que era o Ministro da Educação, através do reitor da Universidade de Luanda, cujo 
nome não me recordo, a incumbência de criar o curso. Ele veio logo ter comigo e disse no seu tom característico: 
“Oh filho! Tenho aqui uma coisa muito interessante para si e preciso da sua colaboração!”. Ele tinha alguns 
escrúpulos quanto a esse plano para criar o curso, pois sabia que teria de corresponder a um modelo que não 
era o modelo que tinha na cabeça. Sabe, ele não era politicamente activo, mas politicamente desalinhado. Não 
era propriamente um adepto do regime salazarista. Era um tipo com muita informação, pois lia tudo o que era 
informação vinda do exterior.
Ele não chegou a participar em nenhum grupo como os ODAM e as ICAT? Acabava por ser esse tipo 
de organizações que ia buscar a informação de fora.
Sim, mas ele não fez parte de nenhum desses grupos. Ele deixa Angola para fazer o curso, depois regressa e 
praticamente não volta a Portugal. Ele é um africano puro! Ele só sai de Angola quando não tem outra hipótese. 
Portanto, Portugal era uma coisa que não lhe dizia muito.
Ele tinha um jipe Willys com uma plataforma em cima e era nisso que ele fazia o dia-a-dia, apesar da mulher 
o usar com mais frequência. Perdido e achado, encontravam-no sempre fora da cidade. Ele racionalmente era 
um progressista, completamente anti-salazarista, mas também lutava contra algumas coisas que eram viscerais a 
nós. Por exemplo, contra um aparente racismo que todos temos dentro de nós, mas ele conseguia vencer essas 
limitações [que ele próprio considerava de limitações].
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Ele era empático com a linha de Pinto de Andrade do MPLA?
Sim, tinha uma relação muito próxima.
Bom, o curso de arquitectura abre em 1979, começa imediatamente a funcionar e ele já não chega ao fim 
do primeiro curso. Nós, os que estivemos envolvidos nesse projecto, vamos a Angola todos os anos participar 
em avaliações ou dar umas conferências. E bem, ele já não chega a assistir aos primeiros formatos do curso que 
criou. Morre a mulher e, logo a seguir, morre ele em Portugal e está enterrado aqui em Matosinhos. Ele andava 
doente da vista, tinha muitos problemas e veio cá para se tratar. 
O Arq. Francisco Castro Rodrigues explicou-me que nessa altura em que o Arquitecto ficou viúvo, 
ele começou a isolar-se um pouco das pessoas…
É natural. Vieira da Costa faz esse processo todo. Ele mantém uma independência grande durante todo 
o tempo, mesmo quando lá estive apercebi-me disso. Era um individuo que afirmava as suas convicções e 
as defendia, ou seja, era eticamente impoluto, completamente incapaz de estabelecer um compromisso que 
correspondesse a alguma perda significativa.
Ele nunca abandona Angola, nem mesmo no início da guerra em 1961 ele nunca abandona a casa onde 
está. Ele vivia numa pequena casa junto à Av. dos Combatentes, num “bairrozinho tipo Estado-Novo” de casas 
muito pequenas que se fizeram aqui em vários sítios e ele era praticamente o único morador que tinha restado. 
O resto dos habitantes tinha desaparecido. Eu vivia ali na Av. dos Combatentes e a casa dele era relativamente 
perto da minha, mas era uma vivendazinha, enquanto eu vivia num prédio.
Bom, ele vivia ali e chega a uma altura em que ele tem de pagar a renda [a casa não era dele, era arrendada]. 
Ora, o dono da casa era um construtor civil, não queria aceitar a renda do Arquitecto, pois os dois tinham uma 
relação muito nobre e consideravam-se mutuamente. Quando Vieira da Costa lhe perguntava «porquê?», o 
empreiteiro respondia-lhe que já se dava por muito contente em ter alguém a ocupar aquela casa, tendo em 
conta que as restantes do bairro já se encontravam abandonadas. Em suma, todos os meses Vieira da Costa 
pagava religiosamente a renda daquela casa e, religiosamente, o construtor devolvia o dinheiro a Vieira da Costa. 
Quando se dá a independência Vieira da Costa mantém-se na mesma casa, apesar da guerra e de ali perto estar 
o Quartel-General da UNITA, na Av. João II, que era bombardeado todos os dias! Nesta altura o Arquitecto fecha 
o escritório, põe-se à disposição do novo governo, para o que desse e viesse, e nunca chega a colocar a hipótese 
de se ir embora. Os tempos passam, chegamos a 1979 e ele telefona-me um dia a dizer que ia a uma consulta 
ao Porto e a perguntar se podia contar comigo para criar o curso.
Quem foram os fundadores do curso de arquitectura em Angola?
Daqui fomos três. Vieira da Costa convida-me e disse: “Oh filho! Arranje aí mais duas ou três pessoas que 
estejam na disposição. Eu já tenho aqui um que me indicaram da parte brasileira [porque o Brasil tinha muita 
cooperação com Angola] um arquitecto que foi director da escola de Brasília, está agora em Gotemburgo [pois 
saiu do país durante a ditadura militar] e que vem”. E eu sugeri então o Professor Nuno Portas. Nós os quatro 
formámos a equipa que fez o primeiro plano de estudos durante um seminário, que se realiza oito dias depois 
de Agostinho Neto ter morrido, onde estava programado o início para a formação da escola de Luanda. Esse 
seminário durou três ou quatro dias e nós tínhamos por incumbência depois desse seminário – no qual participou 
muita variada gente – fazer o primeiro plano de estudos, estabelecer as primeiras hipóteses de funcionamento, 
constituir o corpo docente, portanto, dar um corpo aquele projecto que, de facto, nasce a partir dali.
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Antes disso, por volta de 1970, houve um dia em que ele se me dirige e diz: “Olha! Acabei de estar com o 
reitor da Universidade que recebeu a incumbência da parte do Ministro da Educação Veiga Simão, de fazermos 
aqui uma proposta para a abertura do curso de arquitectura em Angola. Disseram-me também que o mesmo 
pedido foi feito em Lourenço Marques (actual Maputo). O que acha?”
“Oh Arquitecto, isso é excelente! É óptimo!”
E então, fazemos os dois, com participações pontuais de Troufa Real e de San Maurice, que era um arquitecto 
de Lisboa que esteve comigo na fase final da tropa. De facto, a proposta é feita por mim e por Vieira da Costa e 
assinada por ele, obviamente. Essa proposta foi feita no âmbito do Laboratório. 
É curioso como Vieira da Costa insistiu muito para que o modelo do curso fosse diferente do de Moçambique, 
que foi uma das razões porque o curso não tinha sido logo criado na altura. O curso de arquitectura em 
Moçambique era a cópia do modelo de cá. O reitor de Moçambique decidiu que era igual ao que estava em 
Lisboa e no Porto. Em Angola a minha proposta e a do Vieira da Costa foi no sentido de criar um curso de 
arquitectura e a especialidade de urbanismo. Por outro lado, ele fez uma coisa que levou ao desespero do regime 
e do próprio reitor da Universidade de Luanda e que era a possibilidade da Direcção da Escola ser partilhada 
pelos alunos, o que era revolucionário para a altura! Por isso é que o curso só abriu depois da independência. 
A ideia que Vieira da Costa tinha na cabeça foi aquilo que ele fez quando se formou: formou-se no Porto em 
arquitectura e vai para Paris estudar urbanismo, onde trabalha com Corbusier. Ele era para ir para Londres...
Ele estava para ir para Londres em primeiro lugar?
Ele era para ir para Londres! Ele foi encorajado por Carlos Ramos para ir para Londres fazer urbanismo 
– que era o que Vieira da Costa queria – para a escola de Leslie Patrick Abercrombie, só que começam os 
bombardeamentos da guerra. Quando Vieira da Costa estava para ir, os bombardeamentos intensificaram-se! 
Ele viaja então para Paris com esperança de que os bombardeamentos em Londres acalmassem, para 
depois ir para lá. Como a situação não melhorou, ele inscreveu-se na escola de urbanismo, tenta encontrar 
trabalho e, naturalmente, vai bater à porta do Corbusier. Foi isso que ele fez, pois tinha de sobreviver, pois ele 
era um bolseiro, não tinha fortuna pessoal.
Foi aí que conheceu a mulher com quem casou. Ela era americana, de família Rothchild, ou seja, bem 
instalada na vida, mas estava em Paris, julgo que a estudar antropologia ou coisa parecida. E conhecem-se aí, 
apaixonam-se, casam-se e são felizes durante muitos anos. Ele fica em Paris porque ir para Londres já não fazia 
sentido. Acaba o curso e vem apresentar o concurso no Porto em 1948. Após isso regressa imediatamente a 
Angola.
Portanto, ele torna-se desenhador da Câmara de Luanda e é nessa altura que lhe é encomendado o Mercado 
do Kinaxixe pelo presidente da Câmara. Há uma história muito engraçada que é verdadeira e que determinou 
a saída dele da Câmara de Luanda. Ele estava a desenvolver o projecto e um dia que apresenta o projecto ao 
Presidente da Câmara, o qual diz: “Está bem! Está bem! Agora enrole aí isso que eu faço os alçados.” E o Vieira 
da Costa ficou a olhar para ele com o ar mais estupefacto, como era de imaginar! A indignação foi de tal forma 
grande que ele foi-se embora da Câmara assim que teve oportunidade, mas não antes de ter completado o 
projecto. Saltou-lhe a tampa!
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Que características realça no método de trabalho utilizado por Vieira da Costa durante o 
desenvolvimento dos seus projectos como, por exemplo, o Mercado do Kinaxixe?
O Vieira da Costa era muito autêntico na forma como construía os seus projectos. Evidentemente, eu não 
estive com ele na altura em que projectou o Mercado do Kinaxixe, mas ele tinha por hábito ser absolutamente 
racional. Portanto, ele criava as formas a partir de uma história que ele próprio construía, com duas coisas que 
eram muito importantes para ele: 
– Escassez de meios, chamado “low cost” em termos absolutos. Tinha a perfeita noção de que estas coisas 
se conseguem, não pelo gasto do dinheiro, mas pela excelência da forma como se montam as peças da 
arquitectura.
– Por outro lado, uma grande preocupação pelo funcionamento propriamente dito, quer tivesse a ver com 
o clima ou com o sol, quer com a comodidade das pessoas relativamente ao espaço que utilizavam. 
E ele era muito pouco dado a modelos. Evidentemente que lemos na arquitectura dele o léxico do 
modernismo “corbusiano”, mas sem radicalismo, no sentido em que tinha a noção de que aqueles princípios 
que estavam na arquitectura de Le Corbusier tinham de ser filtrados para a realidade da terra onde estava. E isso 
para mim era uma coisa muito nova! 
As grelhas que utilizou na fachada – as lâminas – não eram pré-fabricadas. Aquilo era, dentro das tecnologias 
que na altura era possível utilizar, estudado com muito detalhe, portanto, a forma como a sol entrava, a luz que 
produzia, o efeito térmico... 
Ele tinha uma coisa muito curiosa que era o seguinte: ele não visitava as obras enquanto estavam a decorrer 
os trabalhos. Ele tinha gente que visitava as obras durante a semana, em horas de trabalho. Um dos momentos 
altos do escritório era quando vinham os emissários, normalmente eram um ou dois, mas um especial era o Sr. 
Cardozo, que visitava as suas obras sistematicamente de manhã à noite e trazia as “novas” das obras, ou seja os 
problemas a resolver. Para além disso, transportava também as soluções no dia seguinte. 
O Sr. Cardozo era um desenhador. Ele chegava ao escritório ao anoitecer, por voltas das 17:30/18:00, e 
subia até à “mezzanine” cheio de papéis para o Arquitecto ver como ia cada uma das obras. O Vieira da Costa 
só visitava as obras ao fim-de-semana, quando não havia lá ninguém. E então, sozinho, encontrava as soluções, 
tomava as suas notas, etc. e depois comunicava ao Sr. Cardozo ou, então, aos próprios empreiteiros. 
Na altura, era hábito lá e aqui, na chamada “Metrópole” em Portugal, os empreiteiros, que nesse tempo 
se vestiam muito formalmente, aparecerem nos escritórios dos arquitectos para falar dos problemas das obras 
que estavam a construir. Isso acontecia com todos os arquitectos que davam aulas na Escola de Belas-Artes, 
que foram meus professores e com quem nós convivíamos, pois eramos muito poucos. Trabalhávamos com 
o Loureiro, com o Gigante, com o Siza e uma “cena sempre do fim da tarde“ era a vinda dos empreiteiros de 
chapéu, fato domingueiro, de gravata a falar com o Sr. Arquitecto sobre as questões que se colocavam nas obras. 
Esse “momento” do Vieira da Costa era um momento pelo qual ansiávamos muito porque víamos o Vieira da 
Costa a reagir face às notícias do que calhava bem, do que calhava mal, etc. O Sr. Cardozo, neste caso, era uma 
espécie de “pião das nicas”! Coitado do homem... (risos)
Era muito interessante a forma como esta transmissão do arquitecto para a obra se fazia no caso do Vieira 
da Costa. Portanto, o Mercado de Kinaxixe não é mais do que a absoluta convicção da forma como devia 
funcionar um espaço daquele tipo.
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Essa estratégia foi tão eficiente que acabou também por ser aplicada no Mercado do Lobito.
Exacto! Eu costumo dizer que a verdadeira arquitectura vamos encontrá-la nos países tropicais, quer seja 
Brasil, Angola ou Moçambique. Por isso, é que o Modernismo teve tanta entrada nos países quentes. Toda a 
questão da circulação do ar, da temperatura, do conforto e da escassez de meios, para além desta possibilidade 
que os edifícios têm...
São sustentáveis, não é?
Digamos que não são caixas fechadas. São construções semiabertas ou completamente abertas que se 
relacionam com o meio envolvente. Eu quando fui para África não concebia aquilo! Tinha a concepção europeia 
da arquitectura ser uma caixa fechada, isolada do exterior, seja por envidraçados, por paredes grossas, etc. 
Quando cheguei a África vi que as fachadas “à nossa moda” não faziam sentido. 
A fachada era um conjunto de elementos que separam, sem separar, o interior do exterior, porque o 
segredo para, em climas tropicais, tornar o espaço interior habitável, consiste em diminuir a humidade. Não 
existem problemas de temperatura [pois não atinge, por exemplo, os 50º], mas sim de humidade extrema! O 
que é que resolve esse problema? A circulação do ar, chamada ventilação transversal, a qual era uma “regra de 
ouro” que Vieira da Costa seguia completamente.
Ele implantava os edifícios de acordo com a circulação dos ventos.
Exactamente. Portanto, todo o “ferramental” desse tipo, Vieira da Costa tinha sempre presente. Depois 
utilizava aquilo de acordo com a sua própria interpretação. Ele era muito avesso a “receitas”. Não tinha um olho 
no modelo de Corbusier e outro olho no projecto dele. Estava autenticamente no projecto dele e tinha todo um 
conjunto de informações que ele próprio “digeria” e transportava para o problema com que se deparava:
“Olha fulano tal resolveu assim!”
“Mas isso foi a maneira como o fulano resolveu, não fui eu! Temos de encontrar uma solução diferente!” 
Era muitas vezes quase que a rejeição, por sistema, daquilo que podia ser a “receita” encontrada por outro para 
ser aplicado numa dada situação. E portanto, aí tinha muita liberdade. O homem construía com uma grande convicção!
Na sua opinião, o que conduziu à degradação do mercado? Teria havido maneira de o reconverter 
num programa mais apelativo à vida contemporânea?
Repare, Luanda entra em colapso com a independência e as guerras. Não havia nada que funcionasse! 
Quando nós lá chegámos em 1979 por causa da chamada para o curso de arquitectura, encontramos uma 
cidade quase disfuncional. Estava tudo a colapsar: edifícios públicos, privados, infra-estruturas, arruamentos, não 
havia táxis, não havia restaurantes... Não havia rigorosamente coisa nenhuma! O mercado era em qualquer sítio, 
não havia produção organizada.
A saída dos portugueses após a independência de Angola trouxe alguma alteração ao funcionamento 
do Mercado, tendo em conta que este era frequentado na sua maioria pelos colonos?
Não. Ele localiza-se numa zona da cidade “branca”, da cidade do asfalto. Luanda tinha 60.000 habitantes 
na zona do asfalto e 300.000 fora. Agora tem milhões! A cidade do asfalto pura e simplesmente colapsou e, 
portanto, todos os edifícios, não só o Mercado de Kinaxixe, colapsaram! 
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Só agora é que chegaram os novos investidores, mas até ao fim da guerra civil foi uma degradação 
progressiva. Por isso, o Mercado de Kinaxixe naturalmente morreu, como também morreram os cinemas e todos 
os equipamentos que a cidade tinha. O Mercado de Kinaxixe, porque tinha uma posição central, tornou-se numa 
zona altamente apetecível para outro tipo de edificações que hoje estão a fazer em Luanda e por toda a Angola: 
edificação de tipo europeu, baseada nos altos consumos de energia. 
Basta ver o novo projecto que têm para o Shopping Kinaxixe. 
Exacto! É a antítese de Vieira da Costa. Eu cheguei a escrever um artigo a dizer: “Ainda bem que o Mercado 
foi abaixo, porque quem o deitou abaixo não tinha direito a ter aquela jóia no seu património”. E portanto, 
desapareceu! É daquelas coisas que, em certo sentido, é natural… Hoje, se Vieira da Costa visse aquilo diria: “Oh 
filho! Aquilo já não fazia sentido...”. De certeza que encarava aquilo com uma grande naturalidade.
Acha que a população de Luanda associa a presença destes edifícios à colonização portuguesa? 
Acho. Quer dizer, em relação à população não consigo generalizar a esse nível. Sei que um dos argumentos 
que aparecia nalguns “ditos” públicos quando se falou na demolição do Kinaxixe era que devia ser demolido 
porque era um sinal da ocupação colonial branca.
Nem olhavam para a importância arquitectónica.
Nem a importância arquitectónica, nem do espirito do próprio autor. Dá-se a ironia de o projecto ter sido 
feito por um angolano de coração!
Então porque não tiveram a mesma opinião relativamente ao Banco de Angola, o qual foi também 
feito por portugueses e cujo estilo arquitectónico era mais próximo da linha do Estado Novo?
Porque o Kinaxixe tinha um tipo de actividade que mais facilmente desapareceu. Era um mercado de frescos, um 
mercado diário. Aquela zona da cidade deixou praticamente de ter habitantes que utilizassem aquele equipamento 
e, portanto, os seus ocupantes passaram a ser outros, de outro tipo de negócios: a droga, o contrabando, da 
prostituição – o que levou à degradação. Passou a ser um abrigo disponível para todos os sem-abrigo. 
Os mercados de frescos, os mercados de abastecimento diário estavam no musseque. Como o musseque 
era cada vez maior e afastava-se cada vez mais do centro, os vários mercados, desde os mais célebres aos 
menos, foram-se distribuindo pelo musseque e não pela cidade do asfalto. 
Recentemente, foi demolido o edifício da Cuca que era de Taquelim de Carvalho e que estava ao lado do 
Kinaxixe. Portanto, já desapareceram os grandes ícones do modernismo!
Por fim, qual a sua opinião sobre a importância de Vasco Vieira da Costa no quadro da arquitectura 
angolana, pré e pós independência, e que papel teve o Kinaxixe na estruturação de Luanda?
O Kinaxixe é, por um lado, a consequência da restruturação de Luanda, ou seja, da construção de uma 
centralidade urbana ligada ao momento em que a cidade dá o salto, cresce. Portanto, estamos nos anos 1950 e 
havia a noção de que era preciso fazer qualquer coisa com as questões relacionadas com a independência, ou 
melhor, da autodeterminação das colónias. Foi nesta altura que se tomaram atitudes que começaram a ter efeitos. 
Os presidentes de câmara, governadores e ministros começaram a ter de olhar para a cidade de Luanda de uma 
forma diferente. 
Angola foi sempre diferente de Moçambique. Angola sempre teve um estatuto social menor, enquanto 
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Moçambique era das elites devido à ligação com a África do Sul, etc... Era mais “snobe”. Angola era a terra dos 
“degradados”. Quando se condenava alguém ao degredo era para Luanda que ia. Portanto, muitas das grandes 
casas comerciais angolanas têm origem em gente que foi condenada, foi para Angola e depois teve de lá sobreviver. 
E lá eram livres, eram brancos, embora “degradados”, e estabeleciam os seus negócios. Isto tudo fazia de Angola um 
território que era necessário promover e houve um grande desenvolvimento a partir do fim da segunda guerra mundial. 
Acha que a forma do Mercado de Kinaxixe foi baseada nalguma tipologia de mercado já existente 
na altura.
Ora bem, do meu ponto de vista, a forma que o Mercado do Kinaxixe possuía era a da “praça”, a forma de 
um quadrado, de um rectângulo mais ou menos subdividido. Aquilo traduzido em linguagem moderna, se olhar 
para a planta do Bolhão é exactamente a mesma coisa. É um rectângulo que faz uma praça a meio, tem as lojas 
para fora, tem lojas para dentro e depois tem uma passerelle a meio. 
Claro que quando a gente olha para o Ministério da Educação de Corbusier, no Rio de Janeiro, aparece a 
lâmina e ao lado um edifício cortado a meio, mas é um mero acaso! Na cabeça de Vieira da Costa não estavam 
coisas desse tipo. Agora, estava toda uma aprendizagem, todo um conjunto de referências modernistas. Esta 
forma de ele olhar para a arquitectura muito agarrado ao sítio e ao local era uma coisa que de certo modo era 
contraditório com os princípios do modernismo. 
Os princípios do Modernismo eram, de certo modo, abstractos, universalizantes, internacionais e tanto fazia 
construir no Rio de Janeiro, como em Argel ou em Bangladesh. Mas Vieira da Costa faz isso, coisa que os outros 
não fazem. Não é que a arquitectura do Pinto da Cunha, do Campino, do Simões de Carvalho, etc. seja de menor 
qualidade, mas o Vieira da Costa tem uma qualidade superior na medida em que é extremamente agarrado às 
cores, aos materiais. A forma como utiliza sabiamente esses elementos é muito diferente de todos os outros. 
Infelizmente, não podemos ver em Portugal, pois não deixou cá nada feito, mas ainda existem muito boas obras 
que podem ser vistas em Angola.
Por que razão Vieira da Costa projectou a pérgula apenas no sector poente da cobertura do Mercado?
Eu não tenho a certez,a mas acho que há elementos que não foram completados. Isto é, o projecto tinha 
mais coisas do que aquelas que acabaram por ser executadas.
Portanto, o Mercado acabou por ser um projecto incompleto, por assim dizer?
Sim, mas em aspectos secundários. Tenho uma vaga ideia de que há momentos, tal como acontece sempre em 
projectos feitos, em que a obra introduz novas dinâmicas e algumas alterações. Vieira da Costa fazia isso com muita 
frequência! Ele via às obras e corrigia o projecto quando algo não lhe agradava, ou quando achava que a opção que 
tinha sido feita era má e ele próprio intervinha e alterava. Seria muito interessante ter os desenhos das alterações que 
ele fez já depois dos projectos de execução estarem feitos, acabando assim, por intervir na obra. Tenho a impressão 
que no caso do Mercado houve alguns elementos, que embora não constando no projecto foram construídos e 
outros que, constando no projecto foram alterados. Alguns, mas não sei dizer quais, não terão sido concluídos…
E qual a sua opinião pessoal do projecto do Mercado de Kinaxixe?
No fundo, o Mercado de Kinaxixe foi a primeira grande obra modernista com “sabor português” que vi. 
Representou uma das 3 vezes que me emocionei com uma obra de arquitectura. As outras foram o Convento 
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Como conheceu o Arq. Vasco Vieira da Costa? 
Por mero acaso. Eu fui estagiar no Ministério das Obras Públicas em Angola. Nós tínhamos que ter um 
estágio antes de nos candidatarmos ao CODA. Como vocês hoje em dia fazem o estágio na Ordem, nós fazíamo-lo 
onde fosse! Penso que o ministério se chamava de Obras Públicas e Transportes... E tinha lá uma pessoa que 
me disse que queria sair do atelier Vasco Vieira da Costa, porque não se sentia muito bem com o “velhote” e 
eu fui substituí-lo. Pelos vistos o Vieira da Costa gostou muito de mim e eu também gostei muito dele também. 
No fundo, eu perdi o meu pai aos dezasseis anos e ele para mim foi um “pai espiritual”, uma referência. Ele era 
uma pessoa “fora de série”, extremamente inteligente, culto e casado com uma descendente dos “Rothschild”. 
Conheceram-se em Paris, onde Vieira da Costa trabalhou durante um ano no atelier do Le Corbusier, e Vieira da 
Costa era “corbusiano” acima de tudo. Ele gostava de Mies van der Rohe, mas penso também que, em relação à 
arquitectura feita em climas tropicais, olhava mais para a arquitectura de Corbusier, nomeadamente, quando faz 
aquelas intervenções na India em Chandigar e depois do Rio de Janeiro com aquele edifício que tinha albergado 
várias coisas, entre eles, o Ministério da Educação.
Agora, resta saber – e eu já tentei saber várias vezes, se bem que sem grande esforço – quem é que teve 
a ideia dos brise-soleils? Corbusier como bom virtuoso que sempre foi, aproveitou e soube explorar daquela 
maneira maravilhosa. E mais! Quando chega à India sabe explorar a falta de mão-de-obra! Para mim das coisas 
mais notáveis na obra plástica de Corbusier é isso: nada é perfeito. Eu nunca lá fui, mas sei pelas fotografias... 
Ele sabe tirar partido da falta de mão-de-obra, o que para mim é uma visão maravilhosa do arquitecto, porque 
nós também, muitas das vezes, temos que fazer das necessidades coisas bonitas. Pelo menos, que agradem.
Vasco Vieira também gostava de Mies van der Rohe, mas penso que a arquitectura da Farnsworth House, 
por exemplo, seria tudo menos adequada a Luanda. Numa casa em vidro daquelas, uma pessoa morria cinco 
minutos depois de estar lá dentro, por muito ar condicionado que tivesse, com certeza. 
O edifício que vai substituir o Mercado do Kinaxixe é assim.
Eu já vi e não quero ver mais, sinceramente... Fiquei com uma tristeza, com uma dor de alma pavorosa! 
E aquele edifício é um crime para a arquitectura em qualquer parte do mundo. O Castro Rodrigues tem um 
edifício, ou melhor, um mercado no Lobito, que vai buscar alguma coisa ao Vieira da Costa, mas não tem o 
“bujo”, nem digamos, se calhar, a originalidade que tem o próprio Vieira da Costa. Penso que Castro Rodrigues 
deixou-se influenciar por ele. 
Ora bem, acho que o Vieira da Costa soube transmitir uma maneira de pensar arquitectura para servir e não 
para ficar bonita. Pelo menos era o discurso dele.
Mais funcional.
Sempre e acho que ele tem coisas muito boas em Luanda, principalmente, a Casa dos Ingleses. É no morro 
e é quase impossível lá ir! Tinha umas grandes palas onde havia umas persianas que rebatiam para baixo, 
portanto, filtrando completamente o sol poente, que dava todo para a baía, e depois havia um mecanismo 
em que elas ficavam paralelas ao chão quando era de noite ou de manhã, de maneira a que o ar circulasse 
completamente. Uma coisa lindíssima que só se filmava de longe e já na altura era muito difícil! Agora, não sei 
se pertence a alguém do governo. 
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Vieira da Costa tem uma obra fundamental que é o Laboratório de Engenharia de Angola. 
Acho que isto é das coisas mais bem feitas. Repare que nestes pavilhões é fundamental que o ar penetre 
em baixo, vá buscar o calor todo e saia por cima! Um dos grandes disparates que havia na altura era que, antes 
de as pessoas pugnarem pelo bem-estar, sem recurso ao ar-condicionado, pensava-se que o grande pé-direito 
solucionava as questões. Era um disparate completo! Para já, o ar mal entrava e depois aquilo ia acumulando, 
acumulando, o que acabava por provocar um efeito de estufa. Interessa que tudo tenha ventilação.
Portanto, criar situações de ventilação cruzada o mais possível.
Sempre! O Mercado de Kinaxixe tinha isso tudo. 
Bem, tanto quanto me lembro, no mercado as camionetas entravam pelo meio para descarregar. Temos 
este esquema no Mercado de Matosinhos. Eu uma vez questionei Vieira da Costa, mas tenho a impressão que 
ele não sabia disso. Foi uma mera coincidência! Agora não sei como o Mercado de Matosinhos funciona desde 
que foi remodelado, mas tinha também a meio a zona para fazer as cargas e descargas das mercadorias. Isso 
era uma ideia extremamente interessante: não estar a despejar tudo pelo lado de fora para o abastecimento do 
mercado.
Em que altura é que Vieira da Costa estagiou com Corbusier durante os três anos que esteve em 
Paris?
Eu tenho ideia de que ele só esteve um ano em Paris, mas eu não quero estar a induzi-lo em erro... 
Perdão, a trabalhar com o Corbusier só esteve um ano! Aliás, ele devia ter estado na Sorbonne porque foi lá que 
conheceu a mulher, a Dona Barbara. Ela era descendente dos Rothschild, tinha uma bolsa em Paris e foi lá que 
eles se encontraram e se apaixonaram. Ele vai para Luanda e ela, dos EUA vai lá ter com ele.
Ela tinha tirado o curso de antropologia, não foi?
Exactamente. E depois filmavam os animais, as pacaças, as cobras, etc. Eles adoravam aquelas vida de África. 
E de facto, era o que ele dizia: “Oh filho, não vale a pena viver em África e não ‘viver’ África” e “Oh filho, se vem 
para Luanda a pensar que está em Paris, a sua vida vai ser um inferno”. 
Por acaso, o Professor sabe em que projectos Vieira da Costa participou quando esteve a estagiar 
com Corbusier?
Não. Tenho a impressão que foi sob o ponto de vista do urbanismo e mais nada.
Portanto, relacionados com a recuperação de França, de Paris, por causa da 2ª Guerra Mundial?
Sim, sim. É nesse rescaldo. 
O vosso gabinete era no “Prédio Totobola”.
Exactamente. Era muito agradável. Quer dizer, se calhar não seria assim tanto para quem estivesse em baixo, 
pois sentiam-se vigiados, mas Vieira da Costa não era nada desse género! Havia uma coisa muito engraçada, que 
era ele não ter pachorra para os clientes. E muito menos para as obras! Ele gostava de ir lá ao fim-de-semana 
e sem ninguém o chatear. E tínhamos um senhor, o Sr. Cardozo, que era chamado o “Dakota”, pela maneira 
como “aterrava” no escritório ao fim do dia! (risos) O Dakota era um avião de transporte que a DTA (Divisão de 
Transportes Aéreos) tinha e acho que, ainda hoje, é um dos grandes aviões do mundo. Era ele que ia às obras, 
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de maneira que ouvia cada raspanete do Vieira da Costa! Às 18:00 aquilo era um inferno, às vezes! Esse homem 
já não deve estar vivo... Ele era mais velho que eu pelo menos uns 15 ou 20 anos.
O Manuel Correia Fernandes até dizia que ele era um “pião das nicas” porque levava sempre em 
cima.
Epá tudo, tudo! Uma vez, no edifício da Mutamba (Ministério das Obras Públicas) havia uma entrada em 
que o Vieira da Costa queria um pé-direito triplo e na obra houve um engano! Um dos donos do edifício, que 
era engenheiro, enganou-se e meteu aí uma viga, de maneira que aquilo ficou só com pé-direito duplo. Ora, o 
engenheiro chega lá e começa: 
“Oh Sr. Arquitecto e se a gente metesse um painel?” 
“Um painel aonde filho?! Desembuche! Aonde quer o painel?”
Bem, saltou a tampa ao Vieira da Costa! Eu juro que não sabia onde me havia de meter! Era uma coisa 
impressionante às vezes...
Quando é que ele sai do edifício do Totobola e começa a trabalhar para o Laboratório de Engenharia 
de Angola a tempo inteiro? Eu sei que houve uma altura em que ele trabalhava para o L.E.A. de 
manhã e à tarde ia para o gabinete.
Era quando eu lá estava. De manhã, eu estava sozinho.
Quem foram os principais fundadores do curso de arquitectura de Angola? Foi Vieira da Costa, 
Manuel Correia Fernandes, Nuno Portas...
O Nuno Portas, sim, mas isso já foi posterior. Repare, quando eu vim para cá, fui trabalhar para o escritório 
de Manuel Correia Fernandes. Fiquei durante uns anos a trabalhar com ele, mas estive mais implicado no S.A.A.L. 
(Serviço Ambulatório de Apoio Local) do que noutro sítio qualquer. O Manuel já era professor e eu só muito 
mais tarde, em 1981, é que entrei como professor para a Escola de Belas Artes. O Manuel esteve sempre lá ligado 
e foi uma peça importante na formação do curso em Luanda. Para lá foi o José Manuel Soares, o Henrique 
Carvalho, a Luísa Brandão... O Sérgio Fernandez ainda foi lá duas ou três vezes, mas penso que, implicado na 
criação do curso era o Manuel e o San Maurice também. 
Em que projectos participou durante a sua colaboração com Vieira da Costa.  
Eu trabalhei com ele para Luanda e também para a Faculdade de Medicina Veterinária em Nova Lisboa 
(actual Huambo). Tenho duas coisas feitas por mim no gabinete dele. Uma das coisas que Vieira da Costa tinha 
era um acampamento da Mocidade Portuguesa na Ilha de Luanda, salvo erro. Umas barraquinhas muito bonitas 
com a arquitectura que só ele fazia. Ele lá tinha uma coisa muito bonita que era um pavilhão... Nem sei se se 
chamava pavilhão, era uma bancada para basquete... Uma coisa multidisciplinar. Era uma bancadinha, uma 
coisa muito linda, ligeiríssima com os balneários por baixo. Na altura, isto podia constituir alguma novidade, mas 
hoje, se calhar, já não sei. Ele tinha coisas muito singelas, muito bonitas. Trabalhámos muito bem na Mocidade 
Portuguesa, fizemos um conjunto muito grande sobre uma residência para universitários e liceais, cujos pais 
vivessem fora de Luanda.
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Isto tudo entre 1968 e 1972?
Não, foi de 1970 a 1974.
Agora em relação ao Mercado. Na sua opinião, o que conduziu à degradação do mercado? Teria 
existido modo de o reconverter a um programa mais apelativo à vida contemporânea?
É uma boa pergunta sobre a qual ainda não pensei muito bem. O que eu penso é o seguinte: porque é que 
o Mercado do Bom Sucesso também lhe deu o “beribéri”? É porque, de facto, já não há condições para isso ou 
porque há outros interesses pela mais-valia do terreno, etc... Saí de lá à já bastante tempo, mas não penso que 
Luanda tenha atingido uma dimensão de grande urbe ao nível de as pessoas começarem a comprar e empacotar 
tudo em supermercados. 
O meu termo de comparação é o mercado do Bolhão no Porto, o estado em que está... E este aqui do 
Bom-Sucesso. O de Matosinhos penso que é o único que ainda continua mais ou menos a funcionar, ou porque 
está ligado à actividade do peixe que também é importante, ou porque apesar de tudo, ainda há uma população 
residente que prefere o mercado a ter de ir aos centros comerciais. Depois, há este grande fenómeno do final 
do séc. XX de cidade espalhada. Ainda ontem, por exemplo, fui a Angeiras, fomos de carro e praticamente não 
há um pedaço de verde! É só casas, prédios bonitos e outros pormenores. Não sei se isso aconteceu a Luanda.
 O Kinaxixe estava muito bem situado no planalto de Luanda e eu pergunto: Será que o Mercado, nos 
termos convencionais, não continua a ser funcional? Penso que, apesar de tudo, se existe um mercado, se 
existem víveres e se as pessoas querem comer alimentos frescos, não há nada que o substitua. Quer dizer, 
existem os centros comercias como é óbvio, mas os mercados têm outro tipo de atractivo, penso eu. Acho que 
quem está lá nas bancas tem outra vivência.
Havia muita vontade de demolir aquele mercado porque ficou ao abandono, virou um antro da 
droga.
Pois, essas coisas acontecem porquê? Eu penso que essas coisas não acontecem por acaso. Há um grupo 
de interesses tremendo atrás disso tudo. Facilita-se e dá-se luvas para sair e abandonar o Mercado. Para três ou 
quatro vendedores dá-se uma quitanda para eles estarem a vender noutro sítio.
Por fim, qual foi para si a importância de Vasco Vieira da Costa no quadro da arquitectura angolana, 
pré e pós independência e que papel teve o Kinaxixe na estruturação de Luanda?
Penso que ao nível da estruturação de Luanda, na altura até foi bastante importante, na medida em que era 
um grande marco. Não sei se, inclusivamente, teria sido aproveitado pelo regime… Não que o Vieira da Costa o 
favorecesse, porque ele era anti-regime. Não tinha nada a ver com movimentos comunistas ou separatistas, mas 
acreditava que Angola devia ser dos angolanos. Penso que tinha uma simpatia por Agostinho Neto, mas acho 
que não era homem para se meter nesse tipo de aventuras. 
Em relação à questão de referência do Mercado de Kinaxixe, penso que foi um marco em Luanda. Não 
tenho a mínima sombra de dúvida. Aliás, era um sítio extremamente honroso para qualquer edifício estar ali. A 
história da arquitectura colonial portuguesa está toda por fazer, penso eu. Quer dizer, vai-se fazendo aos poucos, 
nomeadamente a Ana Vaz Milheiro, por aí fora: o Paulo Cunha, de quem Vieira da Costa dizia muito bem, tem 
obra muito boa em Luanda; o pai do Adalberto Dias, que já morreu, era professor e arquitecto lá e fez um dos 
cinemas, o “Cinema Tropical”; mais o Castro Rodrigues... Esta história está toda por contar e acho muito bem 
que vocês peguem nisso. 
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O grande mal – mas penso que isso é generalizado nas colónias tropicais, sejam portuguesas, sejam 
inglesas, etc. – é que a primeira tendência era exportar os edifícios tal e qual eles os conheciam cá. Acho que 
passou muito tempo até se chegar à conclusão de que a arquitectura tinha de ser enquadrada no ecossistema.
Está a referir-se a que período em particular?
Entre os anos 20 e 40. Eu lembro-me que em Lourenço Marques havia a casa de madeira e zinco, que era 
um quadrado e estava envolvida por uma varanda muito larga. Essa casa assentava sobre uns mecos de betão, o 
que permitia que se pudesse pegar na casa sempre que a pessoa quisesse mudar de bairro, ao estilo americano. 
Uma qualidade dessas casas era a protecção solar, mas havia uma coisa que as pessoas esqueciam: a questão 
dos insectos. Em Lourenço Marques esse era o nosso drama, tínhamos redes metálicas nas janelas – coisa que 
em Luanda não havia, porque lá o mosquito não tinha a malária como acontecia em Lourenço Marques – e o ar 
não atravessava a rede, causando assim um sufoco! Portanto, uma coisa era já essa pretensão de minimizar os 
efeitos adversos do clima esquecendo-se depois da questão dos insectos. 
Chegou a entrar no Mercado de Kinaxixe? 
Sim, mas confesso que fui lá poucas vezes.
Como era composta a equipa que trabalhou no Prédio do Totobola?
Houve um momento em que éramos só dois. O Manuel Correia Fernandes vinha no fim da tropa à tarde e 
eu estava lá o dia todo, se bem que o Manuel entrou antes de mim. Eu estive praticamente 4 anos com o Vieira 
da Costa, todos os dias, mas o António Madureira também passou por lá. 
O Manuel estava com a casa-museu Óscar Ribas, que concluiu. O António Madureira deu uma colaboração, 
mas não foi obra completa, acho eu. Depois apareceu a mulher do Michel Toussant Alvares de Pereira, que 
trabalhou lá pouco tempo, de passagem. Mais uma senhora, a Teresa de San Maurice, a mulher de San Maurice. 




Realizada a 4 de Maio de 2012
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Como foi o seu contacto com Vieira da Costa? 
Tive algum contacto com o Arquitecto Vieira da Costa porque, de facto, havia colegas nossos que estavam 
por Luanda e que até trabalharam com ele, como o José Quintão e o Manuel Correia Fernandes. Entretanto, 
o Manuel Fernandes e o Vieira da Costa, em conversa, formularam a hipótese de se fazer uma escola de 
arquitectura em Luanda e o nosso grupo, nomeadamente, o Manuel Fernandes, eu e o Alexandre Alves Costa 
achámos que sim.  
Isto já foi em 1979? 
Foi depois da independência. Quando eu fui para Luanda a escola já existia. Penso que foi em 1981. Bem, 
as nossas relações amadureceram bastante, fizemos uma colaboração em que os nossos colegas iam para lá dar 
aulas durante um ano lectivo inteiro e numa dessas idas eu fui também. Fui para lá um mês e tal e como estava 
ligado à escola, estive a fazer avaliações na cadeira de projecto do primeiro ano, mas nunca tive um desempenho 
oficial, embora conhecesse muito bem o Arquitecto Vieira da Costa. 
O Vieira da Costa era uma personagem muito interessante para nós porque trabalhou com o Corbusier, 
mas mais do que isso, ele escreveu uma tese que deve conhecer, “Cidade Satélite Nº3”, que foi uma espécie 
de “sacudidela” aqui na escola. Embora a escola já fosse muito aberta na altura, foi assim um tipo de afirmação 
pura e dura de Modernismo.
E foi a primeira a abordar a temática do urbanismo.
Exactamente. Portanto, o Vieira da Costa já era conhecido por causa disso. Aliás, acho que a tese até só foi 
publicada bastante mais tarde. Seja como for, toda a gente sabia que havia uma tese sobre Luanda. Para além 
disso, Vieira da Costa era um homem muito dotado do ponto de vista profissional. 
Na altura, sei que a escola de Luanda tinha uma colaboração de uma malta de fora, por exemplo, o 
Svensson, um homem que ainda é vivo. Ele vinha do Brasil, esteve em Gotemburgo e acho que agora está 
novamente no Brasil. Ele era um dos ideólogos da escola. Havia também um tipo de Cuba… De resto, era uma 
escola muito incipiente e cheia de problemas porque não tinha um corpo docente [era um bocado, mais ou 
menos, o que calhava] e Vieira da Costa ia administrando aquilo. 
Depois tinha aqueles problemas da altura, relacionados com a guerra civil de Angola. Havia coisas 
extraordinárias como, por exemplo, uma sala maior do que esta em que estamos a falar cheia de estantes com 
canetas Rotring e os alunos quando precisavam iam lá buscar. Enquanto por um lado havia muitos excessos, 
por outro, havia também muitas carências. Lembro-me de quando ia ao bar, a senhora que me atendia estava 
sentada num grande sofá por detrás do balcão e dizia-me que não havia pó de café. Havia muitos problemas 
porque Angola estava ideologicamente muito marcada. Tudo era em prol do proletariado e das classes oprimidas.
A escola era muito influenciada pelo governo?
Influenciada directamente pelo governo, talvez não. Tinha-se acabado de ser independente. O ambiente 
em que se vivia era esse. 
A ideia com que eu fiquei das entrevistas que fiz foi que Vieira da Costa era muito ligado à linha do 
MPLA, de Agostinho Neto e Pinto de Andrade.   
O Pinto de Andrade depois fez uma dissidência e separou-se do MPLA, enquanto o Agostinho Neto 
não, mas o Vieira da Costa era muito ligado, evidente. Até diria justificadamente, porque em plena luta pela 
Memórias de um Mercado Tropical - Anexos
62 63
Entrevista – Arq. Sérgio Fernandez
independência era pouco provável que pusessem um tipo “do contra”. Isto estava aliado a qualidades de 
inteligência e profissionais que eram, realmente, invulgares. Basta olhar para os projectos que ele fez e que são 
muitíssimo bons.
O que achou do sistema de ensino da escola?  
A escola começou por ser feita à imagem da de cá, mas com carência de gente qualificada e foi por isso 
que vieram cá buscar. Por exemplo, os professores de projecto do primeiro ano eram os assistentes aqui do 
Porto. Eram tecnicamente supervisionados por Vieira da Costa, mas na prática eram os assistentes cá. A malta 
que queria ir também era gente muito especial, porque para ir a Angola naquela altura era preciso ter um certo 
espirito e uma certa abertura. Aquilo não era nada fácil! Era instável e tinha imensas carências. Por exemplo, a 
casa onde nós [eu, o José Manuel Soares e a Luísa Brandão] estávamos não tinha caixilharia – se bem que com 
aquele clima também não fazia falta porque ventilava – e para aquecermos a água tínhamos de ter o ferro de 
engomar virado para cima. Não era fácil e não foi fácil durante muitos anos. Depois disso, não voltei lá. 
Contudo, tinha outras coisas bestiais: tinha a malta que era de uma simpatia fantástica e havia também gente 
muito interessada e empenhada porque aquela escola de arquitectura em Luanda foi como uma benesse “que 
tinha caído do céu”. Agora, tinha alguns problemas. Por exemplo, contrariamente a Manuel Correia Fernandes, 
nós não tínhamos um grande conhecimento sobre Angola. Estávamos ali um bocado de “pára-quedas”. 
A relação que existia entre as escolas do Porto e a de Luanda ainda se mantém?  
Não, durou uns anos e acho que foi depois da morte de Vieira da Costa que se estragou tudo isso. Houve 
uma “invasão” de tipos vindos de escolas italianas que procuravam expandir-se. O governo de cá começou a 
cortar financiamento enquanto os italianos pagavam à malta para estar lá. Houve também uma fase vietnamita, 
mas não a conheço directamente. Sei que houve pelo menos a tentativa de contratar gente do Vietname. 
Lembro-me inclusivamente de alguém de lá me ter dito que eram tipos bestiais. Entretanto, as relações com 
o governo português foram-se degradando bastante. A cooperação foi-se degradando muito e aquilo acabou 
por esmorecer. Embora, por várias vezes, o Alexandre foi lá chamado para fazer intervenções, avaliações, coisas 
desse género.
Só para concluir este ponto. Diria que os fundadores do curso foram o Vieira da Costa, Manuel 
Correia Fernandes, Frank Svensson…
Não, o Frank Svensson entrou depois. O Svensson, de facto, era importante, mas foi depois. Os fundadores 
foram Manuel Correia Fernandes, Alves Costa e o Vieira da Costa.
E o Nuno Portas?
Tem razão, ele esteve na primeira reunião que fizemos com o Manuel Fernandes. Não sei se se pode 
considerar um fundador, mas ele esteve no restaurante connosco. 
Conheceu o Mercado de Kinaxixe?
Conheci, quer dizer, não muito bem porque não ia lá muitas vezes. Era uma coisa absolutamente inesquecível.
Qual a sua opinião sobre o tratamento que se tem dado aos edifícios modernos como o Mercado 
de Kinaxixe? 
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Não é preciso irmos para Angola, basta olhar para aqui. Acho natural que tenha que haver alterações 
ao longo do tempo. Em relação ao que é construído, de facto, ao longo de toda a vida os edifícios se foram 
adaptando a outras circunstâncias. O problema está naquilo que nós consideramos que deve ser alterado, 
mantendo o reconhecimento do que é autêntico, ou seja, não descaracterizando as coisas. 
Um dos elementos que, na minha opinião, levou a esta falta de interesse nos edifícios modernos foi 
porque a partir dos últimos vinte anos da ocupação portuguesa das colónias começou-se a produzir 
muita obra modernista que acabou, de certa maneira, por adquirir uma vulgarização. 
Sim.
E depois estamos a falar de um povo cuja idade média dos seus habitantes é de dezoito anos.
Pois é muito baixa, o que é mau. Não sei se foi pela quantidade ou pela profusão dos edifícios modernistas 
porque Luanda, designadamente, tem vestígios de outras épocas. O que acontece é que fomos habituados a 
considerar património tudo que seja “do século XV para trás” e o resto não é. Foi tratado sempre assim e aqui 
também, ninguém preserva coisíssima nenhuma do que são coisas contemporâneas! 
E a questão da vulgarização é importante para avaliar o tratamento que o Banco de Angola em 
comparação com o Mercado de Kinaxixe. É uma arquitectura muito mais ligada ao Estado Novo, ao 
tema do colonizador e é apreciada pelos angolanos. 
Eu não sei se é apreciada pelos angolanos, mas acredito que seja. 
É usado como um edifício de Estado.
Pois claro, mas angolanos não são as autoridades angolanas. Isso é outra coisa! (risos) É um edifício 
representativo dum poder que eles ainda não têm, ou que estão agora a ter. Aquilo representa uma espécie de 
um saudosismo. Nós também achamos o Estilo Manuelino bestial e ele é bestial, de facto, mas também tem 
aquela componente de que no século XVI é que tínhamos dinheiro, etc. Realmente, a maior parte da arquitectura 
que há em Luanda é contemporânea. Nem toda é boa, aliás, muita não é boa, mas havia um conjunto de coisas 
que são absolutamente invulgares e uma delas era o Kinaxixe.
Em relação ao tratar mal, ainda ontem fui a Guimarães mostrar uns slides de umas obras de Celestino 
Castro e está tudo completamente abandalhado. E já se sabe há muitos anos que a obra dele é boa.  
O governo é que simplesmente não está interessado em recuperar.
Pois não, mas não um problema só do governo. É um problema genericamente cultural. É um problema 
das pessoas não cuidarem da sua identidade, etc. Não é que o governo tenha determinado que se estraguem os 
edifícios, mas se estragarem, ele não fica incomodado com isso.
Deve-se, portanto, incutir nas pessoas um gosto por este tipo de arquitectura. O problema é que 
isso não acontece.
Exactamente, mas para dizer a verdade, acho que essa situação está melhor do que era. Em certa 
medida, nunca a arquitectura teve o prestígio que tem agora. Quando eu decidi fazer o curso de arquitectura, 
era uma profissão considerada “abaixo de trolha”.  
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Não davam muito valor à profissão?
Pois não. Havia um ou dois arquitectos que tinham uma posição mais importante, mas quando eu entrei na 
escola, a percentagem de projectos assinados por arquitectos era da ordem dos dois porcento. Agora, eu até diria 
que se sobrevaloriza a imagem do arquitecto. Atrás disso até vem uma preocupação com essas coisas que não 
havia antes, mas a direcção, o cariz que esses elementos tomam nem sempre são os correctos, como se pode 
ver pela arquitectura que vem hoje nas revistas. Portanto, isto tudo vem de problemas culturais mais genéricos.
A saída dos portugueses teve algum impacto no funcionamento do mercado?
Para já ocupava uma situação fundamental na cidade. Tinha uma presença física inigualável e, portanto, 
aquilo era um centro de vida. Provavelmente, mais vivificado quando estavam lá os europeus. Depois, com as 
guerras da independência e civil tudo isso se alterou muito. As pessoas não iam ao mercado comprar coisa 
nenhuma porque não havia, pura e simplesmente. Arranjavam uma coisa ali, outra acolá…
Por fim, na sua opinião, qual foi a importância de Vasco Vieira da Costa no quadro da arquitectura 
angolana, pré e pós independência e que papel teve o Kinaxixe na estruturação de Luanda?
Houve uma altura, quando a situação começou a dar para o torto, em que o governo português começou a 
investir imenso naquilo. Aliás, a criação da Universidade tem a ver com isso. Portanto, imagino que nessa altura, 
Vieira da Costa e todos os outros arquitectos tenham trabalhado bastante. A marginal de Luanda tem uma série 
de edifícios interessantíssimos e que não devem ser muito anteriores à guerra, ou seja, nos anos 1960. Tem lá 
uma série de projectos muito bons do Pinto da Cunha, etc. 
Por outro lado, aqui em Portugal passava-se muito mal. O Arquitecto Viana de Lima, de quem eu era amigo 
porque trabalhei com ele, pôs muitas vezes a hipótese de ir para Angola trabalhar porque lá vivia-se muito 
melhor. Imagino que tenha havido uma espécie de um surto de “bem-estar” para alguns e isso conduziu a que 
se construísse muita coisa boa. O Simões de Carvalho fez a Radio Nacional de Angola, o Vieira da Costa fez 
o Laboratório de Engenharia e são iniciativas estatais. Por isso era preciso investir, até mais em Angola do que 
Moçambique, porque era a que apresentava mais perigo e era já, na altura, aquela que se adivinhava que vinha 
a ser mais rica. Tem petróleo, tem ouro, etc. Era um país com uma perspectiva de riqueza infinita e por isso valia 
a pena investir para segurar aquilo, julgava o Salazar.
Tenho a certeza que Vieira da Costa fez muitas coisas antes da independência e depois continuou a ter o 
mesmo prestígio. Ficou lá radicado e não lhe passava pela cabeça ir embora.
Não houve nenhuma situação que lhe venha à memória sobre o papel de Vieira da Costa como 
presidente do curso?  
Não… Fazíamos reuniões, debates sobre questões da escola. Ele participava sempre. Era um líder, mas 
não era bonzinho, era para a frente como devia ser e pronto! Era muito afirmativo e não estava com paninhos 
quentes. Nunca!

Lista de Obras de Vieira da Costa
Informações recolhidas de:
- “Vasco Vieira da Costa 1911-1982” do Arq. José Quintão, 
- “Geografia de um Lugar: Luanda e a Arquitectura de Vasco Vieira da Costa”, Prova 
Final da Arq. Margarida Quintã 
- “Arquitecturas de Luanda”, publicação coodernada pela Arq. Isabel Martins
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Lista de Obras de Vieira da Costa
LUANDA
1950-1952 – Mercado do Kinaxixe – Largo do Kinaxixe
1963 – Anangola – Av. Paiva Couceiro (actual Av. Cónego Manuel das Neves)
1965 – Casa Inglesa – residência do gerente Hull Blyth Angola, Beco do Balão
1965 – Edifício para os Servidores do Estado – Av. Lisboa (actual Av. Amílcar Cabral) 
1965 – L.E.A. – Rua do Laboratório de Engenharia de Angola
1968 – Edifício Alfredo Matos (actual Ministério das Obras Públicas) – Largo da Mutamba  
1968 – Instituto Pio XII – Largo das escolas, Av. Ho Chi Min 
Edifício Lemos Figueiredo – Largo da Sé de Luanda (actual Largo Rainha Ginga)
Hotel Turismo (remodelações) – Largo da Sé de Luanda (actual Largo Rainha Ginga)
Edifício Garantia África – Av. Salvador Correia (actual Av. Rainha Ginga)
Edifício Sousa Leal, Lda. – Av. Marginal (actual Av. 4 de Fevereiro)
Torre Secil – Av. Marginal (actual Av. 4 de Fevereiro)
Sede da Câmara dos Despachantes de Angola – Av. Marginal (actual Av. 4 de Fevereiro)
Fábrica de bicicletas “Famibor” – Estrada do Cacuaco
Fábrica Secil – Estrada do Cacuaco
Diamang – Bloco residencial, Rua Lopes Lima
Cinema S. Paulo – Av. Paiva Couceiro (actual Av. Cónego Manuel das Neves)
Escola Inglesa – Futungo de Belas
Residência de Estudantes – Gaveto da Rua Rei Katyavala com Rua Luther King
Acampamento da Mocidade Portuguesa – Ilha de Luanda
“Guedal - Guedes & Almeida” – Stand e oficinas – Alameda Deolinda Rodrigues
Casa de Júlio Ferreira 
Edifício CAOP
Casa Museu Óscar Lopes
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Lista de Obras de Vieira da Costa
NOVA LISBOA/HUAMBO
“Guedal - Guedes & Almeida” – Oficinas
Faculdade de Medicina Veterinária
Prédio Lello
SÁ DA BANDEIRA/LUBANGO
Laboratório de Medicina Veterinária

Ficha de Aluno de Vieira da Costa 
do Instituto de Urbanismo de Paris
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Ficha de Aluno do Instiuto de Urbanismo de Paris

“Luanda do Futuro”
in “Ronda pelo Ultramar, Angola terra de Portugal”
 Edições Tapete Mágico, Lisboa, Dezembro de 1963
Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho




“O Arquitecto Vasco Vieira da Costa”
in Jornal Arquitectos,
 Agosto de 1982
Arq. Troufa Real
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O Arquitecto Vasco Vieira da Costa

“Breves Considerações sobre Urbanismo 
Tropical em Zonas Rurais”
in “Segundas Jornadas de Engenharia e Arquitectura do Ultramar: 
Comunicações, vol. IV”, 1969
Arq. Vasco Vieira da Costa
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais
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Breves Considerações sobre o Urbanismo Tropical em Zonas Rurais

“Uma Experiência de Cooperação 
Entre Duas Escolas: Porto e Luanda”
ESBAP, 1984
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas
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Uma Experiência de Cooperação entre Duas Escolas

Rigorosos Mercado de Matosinhos
ARS - Arquitectos 
Fonte: Câmara Municipal de Matosinhos

































































Memória Descritiva do Mercado 
do Bom Sucesso
ARS - Arquitectos
Fonte: Câmara Municipal do Porto
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso
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Memória Descritiva do Mercado do Bom Sucesso

Rigorosos Mercado do Bom Sucesso
ARS - Arquitectos
Fonte: Câmara Municipal do Porto
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Rigorosos Mercado do Bom Sucesso
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Rigorosos Mercado do Bom Sucesso
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Rigorosos Mercado do Bom Sucesso
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Rigorosos Mercado do Bom Sucesso
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Rigorosos Mercado do Bom Sucesso

Memória Descritiva do Mercado do Caputo
Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho
Fonte: IPAD
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Memória Descritiva do Mercado do Caputo
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Memória Descritiva do Mercado do Caputo
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Memória Descritiva do Mercado do Caputo
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Memória Descritiva do Mercado do Caputo
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Memória Descritiva do Mercado do Caputo

Rigorosos Mercado do Caputo
Arq. Fernão Lopes Simões de Carvalho
Fonte: IPAD




































Rigorosos do Mercado do Lobito
Arq. Francisco Castro Rodrigues
Fotografias tiradas e cedidas por:
José Bettencourt






























































































































Cronologia dos mercados mencionados na tese
Desenvolvida por Diogo Alexandre 
Pedrosa Amaral da Cruz

Rigorosos do Mercado do Kinaxixe
Arq. Vasco Vieira da Costa
Redesenhados por Diogo Alexandre 










Planta Topográfica de Luanda
Cedida pela Arq. Margarida Quintã

Rigorosos Mercado de Alvalade Norte
Arq. Fernando da Costa Belém
Fonte: Câmara Municipal de Lisboa
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Rigorosos Mercado da Ribeira 
Eng. Frederico Ressano Garcia
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